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Referindo-se às agressões fí- 
sicas que têm sofrido e sà por 
milagre lhe n&o trouxeram a 
morte, afirma Carlos Lacerda 
que tais atentados evidenciam 
uma crise institucional. 

Nào se trata, realmente, de 
fatos esporádicos, contingènles, 
sem relaç&o direta com o nosso 
ambiente político e social. O que 
êles revelam, e o fariam só por 
si, ainda quando numerosos ou- 
tros fenômenos os n&o corrobo- 
rassem por mil modos, é a fa- 
lência do sistema de govêrno 
instltuido a 24 de fevereiro de 
1891 e até agora náo substan- 
cialmente modificado. A desor- 
dem administrativa, as vlolènciaa 
de tóda ordem, as dilapidações, 
a» concussões, tudo quanto de 
péssimo se verifica na vida pú- 
blica brasileira decorre dêsse fa- 
to capital: a irresponsabilidade 
política, náo acidentalmente pro- 
duzida, mas expressamente esti- 
pulada pelo sistema presidencial 
que adotamos. 

A irresponsabilidade ieva ne- 
cessàriamenle ao abuso do po- 
der, qualquer que seja a sua 
esfera : nacional, estadual, ou 
municipal. E a hipertrofia do 
poder, assim gerada, transforma 
os governantes em rêgulos e re- 
guletes, que, como todos os ti- 
ranos, se Julgam intangíveis e 
quase sagrados. Como nào st 
sentiriam tais, se todos se lhes 
prostram reverentes, quando nào 
temerosos? 

Razfto tem, pois, o vigoroso 
Jornalista. O seu caso revela 
uma crise Institucional. Cumpre, 
porém, nào se fique sômente no 
diagnóstico; preciso é descer à 
patogenla. E' a irresponsabilida- 
de característica do sistema pre- 
sidencial que, produzlndo-se num 
melo social propicio a todos os 
abusos, está produzindo esta 
profunda crise das nossas ins- 
tituições políticas. 


